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      Quero agradecer a todos que nos ajudaram com este processo de união. Primeiramente a Deus, por nos permitir esse “reencontro”; aos nossos filhos: Halley, Maria Eduarda e Arley Ryan que compreendem tudo que aconteceu e não dificultaram em nada nossa relação; aos amigos da GFD, que possibilitaram que nos “reencontrássemos” mesmo que eles não soubessem que estavam fazendo isso; ao amigo Cássio que foi o grande arquiteto da “casinha” e também ao Ibraim que ajudou na execução do “reencontro”;  às nossas famílias, que aceitaram e também apoiaram nossa empreitada; aos nossos amigos intitulados carinhosamente de “Garças” e “Urubus” que nos ajudaram com a montagem da festa de noivado e casamento; e aos nossos amigos e familiares que estiveram presentes nos eventos prestigiando nosso amor! 
      



    
    
      SUMÁRIO
    

    

    
      
    

    
      Prefácio
    

    
      
    

    
               Este livro surgiu a partir, primeiramente, da vontade que eu tinha de escrever sobre o amor, do ponto de vista masculino. Passei um tempo um pouco desacreditado, então não dei continuidade. A partir do momento em que pude sentir o amor em minha vida, de forma plena e verdadeira, consegui começar a escrever sobre o tema, mais uma vez. Aproveitei também para responder às pessoas que nos perguntavam por nossa história, que mesmo sendo “apenas mais uma história de amor” tem características peculiares. 
    

    
      Ensejo assim, que os leitores possam observar o amor por um outro ângulo, uma forma mais amena, harmoniosa e de muita construção diária. Que possam observar que é belo e valorizar acima das dificuldades. Que possam entender que a rotina, deve ser amada pelo casal, para que não digam estar cansados da mesma. Que os casais percebam a beleza da rotina da vida em família…
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              Notei uma energia diferente naquele momento, uma situação inusitada quando ela entrou na sala. Cumprimentou a todos, muito educada e linda. Não tive como não percebê-la. Assim que entrou seu perfume se espalhou. Alguma coisa me dizia, que havia algo diferente… e estava certo…
    

    
      
    

    
      .2. 
    

    
      
    

    
              Sou daqueles homens que, de uns anos para cá, não acreditava mais em amor. O amor era algo insípido. Aparentemente apenas uma situação onde duas pessoas se suportavam, e estavam juntas por uma comodidade, ou até mesmo, interesse, seja financeiro ou psicológico. 
    

    
              Não conseguia observar o amor como via quando tinha meus 14 ou 15 anos. Naquela época era uma coisa plena, linda. Ouvia músicas que me faziam crer que realmente existia um sentimento gigantesco como esse. Era daqueles que acreditava em amor único e verdadeiro. 
    

    
              Mas aos poucos a vida vai nos mostrando uma realidade diferente dos livros, das novelas, dos filmes. A gente começa a perceber que é bem mais complexo. E no mundo atual, onde há uma grande volatilidade nos sentimentos, parece ainda mais difícil. 
    

    
              Hoje é muito fácil você achar alguém pela internet e começar uma conversa. E isso é viciante. Quase fui capturado por aplicativos de relacionamento. Mas consegui me salvar a tempo. Explico: num aplicativo de relacionamento, você escolhe rapidamente três, quatro, cinco, quantos perfis você quiser conversar. E consegue conversar com todos, caso eles também lhe escolham. É o famoso “match” (encontro). 
    

    
              Então você começa a conversar com todos esses perfis. Não importa quem são. Logo percebe que existem interesses diversos ali. Há os que buscam sexo, há os que buscam aventuras, há os que buscam enganar os outros e até tem aquelas pessoas que buscam relacionamento. 
    

    
              Mas o grande problema é que ao encontrar alguém que, supostamente, busca um relacionamento, você percebe a superficialidade da coisa toda. Você começa a conversa com o tradicional: “Oi, tudo bem?”, “Que você faz?” e por aí vai. Parece um roteiro já determinado. Afinal todas as pessoas que você conversa, começam da mesma forma. Mas aí você percebe que, mesmo conversando por horas, ou dias, ou até mesmo encontrando a pessoa, fisicamente, para uma conversa, logo aparecem as diferenças. E aí vem o grande problema citado: você simplesmente a troca por outra pessoa que você também já estava conversando. E assim a cada pequena dificuldade as pessoas são trocadas por outras rapidamente. Como um pneu velho que quando não serve mais, trocamos por um mais novo. 
    

    
              Então quando percebi essa volatilidade, desisti do mundo virtual. Mesmo com uma formação em tecnologia entendi que isso vicia, pois é muito fácil conhecer outra pessoa e abandonar a anterior. Não há necessidade de se insistir para dar certo. 
    

    
              Mais uma vez a vida me provando que a razão era melhor que a emoção. Que o sentimento é coisa do passado. E observamos isso a todo tempo na mídia. Músicas, filmes, tudo agora, nos mostra que o amor perfeito, não existe. E acreditava que talvez não existisse de fato. 
    

    
      Quando me refiro ao amor penso que é o maior sentimento que pode haver entre dois seres. Sejam pessoas ou animais. Não sei se animais amam, mas alguns certamente amam mais que os humanos.  Então me refiro ao amor como aquele sentimento que ouvimos em algumas músicas ou que vemos em filmes. O amor eterno, para sempre, entre duas pessoas. Aquele que é incorruptível, indissolúvel e sempre companheiro. Esse amor, será que existe?
    

    
      Então a partir de um certo momento deixei de acreditar nisso. Tudo a mim parecia apenas conveniência, respeito ou companheirismo. Essa palavra, esse sentimento, ficou em uma espécie de limbo, afastada, inatingível. E assim ficou porque não havia quem me provasse o contrário. E talvez eu nem quisesse que me provassem. 
    

    
      Mas não culpo o sentimento. Afinal o que nós humanos fazemos com ele é problema nosso. E confesso que observar este mundo da forma como está é deveras devastador para um professor. Mas sempre me perguntei: Seria possível que esse sentimento de fato existisse?
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              Sou pai de dois lindos rapazes. Meninos inteligentes, esforçados. Neste momento que escrevo, um deles pensa em fazer medicina e o outro ser da área de tecnologia. 
    

    
              Sou formado em TI e em Licenciatura em Pedagogia. Mas confesso que minha grande paixão foi esta última. A educação move meus dias. Respiro a educação em família onde todos somos professores (mãe e irmão). 
    

    
              E ao me formar em Pedagogia me encontrei enquanto profissional. 6 meses antes de me formar, tive a oportunidade de fazer um concurso público para Pedagogo. Eu já tinha a noção de que seria bem difícil, afinal estava me preparando para um outro e fui fazer a prova apenas com o conhecimento que tinha na faculdade. O que já era bom, afinal estava recente em minha mente. 
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